
ESQUEMA VACINAL RECOMENDADO EM 2017

PLANO NACIONAL DE VACINAÇÃO BALANÇO DOS 50 ANOS DO PLANO

Fonte Direção-Geral da Saúde/Organização Mundial da Saúde

DOENÇA 0 MESES 2 MESES 4 MESES 6 MESES 12 MESES 18 MESES 5 ANOS 10 ANOS 25 ANOS 45 ANOS 65 ANOS 10/10 ANOS

Hepatite B VHB 1 VHB 2 VHB 3

Haemophilus influenzae B Hib 1 Hib 2 Hib 3 Hib 4

Difteria, tétano, tosse convulsa DTPa 1 DTPa 2 DTPa 3 DTPa 4 DTPa 5

Poliomielite VIP 1 VIP 2 VIP 3 VIP 4 VIP 5

Streptococcus pneumoniae Pn13 1 Pn13 2 Pn13 3

Neisseria meningitidis C MenC 1

Sarampo, parotidite epidémica, rubéola VASPR 1 VASPR 2

Vírus papiloma humano 1 HPV 1,2

Tétano, difteria e tosse convulsa 2 Tdpa - Grávidas

Tétano e difteria 3 Td Td Td Td Td

1 - Aplicável apenas a raparigas, com esquema 0, 6 meses

2 - Aplicável apenas a mulheres grávidas.
Uma dose em cada gravidez

3 - De acordo com a idade da pessoa, devem ser aplicados
os intervalos recomendados entre doses, tendo como referência

a data de administração da dose anterior. A partir dos 65 anos,
recomenda-se a vacinação de todas as pessoas

que tenham feito a última dose Td há mais de 10 anos;
as doses seguintes são administradas de 10 em 10 anos

UMA VACINA
COMBATE 6 DOENÇAS

SARAMPO

CONTÁGIO

DOENÇA ALTAMENTE CONTAGIOSA CAUSADA POR UM VÍRUS DO GRUPO PARAMYXOVIRUS. É AINDA UMA
DAS PRINCIPAIS CAUSAS DE MORTE ENTRE CRIANÇAS, APESAR DE EXISTIR VACINA

Faz-se por via aérea, através de gotículas ou aerossóis, como, por exemplo,
pela inalação de partículas expelidas na tosse ou nos espirros

2 HORAS
Vírus permanece ativo e com 
potencial para contágio durante 
pelo menos duas horas

134 200 MORTES
Em todo o Mundo, em 2015, 
morreram 134 200 pessoas. 
São 15 mortes por hora.
A maioria tinha menos
de 5 anos de idade

TRANSMISSÃO POR VIA AÉREA
Incubação 10 a 12 dias após exposição

Contágio 4 dias antes e até 4 dias após 
o início da erupção cutânea

COMPLICAÇÕES COM ORIGEM
NO SARAMPO

SINTOMAS

Infeções nos ouvidos

Cegueira

Infeções
respiratórias
graves
Ex: Pneumonia

Encefalite
Inflamação do cérebro

Diarreia severa
e desidratação

Febre alta
Prostração 
Tosse
Vermelhidão nos olhos 
Congestão nasal
Sensibilidade à luz
Erupções na pele
Semelhantes a borbulhas,
associadas a comichão

EPIDEMIAS EM PORTUGAL
1987
12 000 casos
30 mortes notificadas

1993/94
3000 casos
0 mortes notificadas

2017
46 casos
21 confirmados, 15 suspeitos
e 10 excluídos (análises deram 
negativo para sarampo)
1 morte notificada

ERRADICADA ELIMINADAS CONTROLADAS

1 5 7Poliomielite, difteria, sarampo, rubéola,
e tétano neonatal

Tétano, n. meningitidis C, H. influenzae B, hepatite B,
parotidite epidémica, tosse convulsa e tuberculose

Varíola


